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Música que ajuda a curar
SAÚDE / Aatriz e cantoraLetícia Sabatella faz showparapacientesdaRedeSarahemteatro recentemente inaugurado

pela instituição.A saladeapresentações éumaestratégiadohospital para tornar tratamentomaishumanizadoeeficiente

ONGcolombianatroca
experiênciasnoDF

É difícil ouvir a história da co-
lombiana Sara Alicia Candelo Va-
lencia, 35 anos, sem sentir admi-
ração. No fim dos anos 1990, ela
precisou deixar o estado de Cau-
ca, no seu país de origem, para fu-
gir da guerrilha na região. Com a
família, mudou-se para a cidade
de Buenaventura, uma das mais
perigosas do estado Valle del Cau-
ca. Lá, um dos primos de Sara foi
morto, vítima da criminalidade. O
impacto foi profundo, mas ela de-
cidiu fazer da dor algo positivo.
Atualmente, é uma das coordena-
doras da Rede Borboletas, ONG
especializada no atendimento a
mulheres vítimas da violência re-
lacionada ao conflito colombiano.
“Queremos dar apoio a compa-
nheiras em situação parecida à
nossa, para que saibam fazer valer
seus direitos”, afirma ela.

O grupo, ganhador do Prêmio
Nansen do Alto Comissariado da
ONU para Refugiados (Acnur) —
conhecido como o Nobel huma-
nitário —, visita Brasília até a
próxima quinta-feira para uma
série de atividades. Ontem, as
“borboletas” participaram de de-
bates e apresentações culturais
promovidas pelos grupos Coleti-
vo da Cidade e Irmandades Pre-
tas Candangas, na Estrutural,
onde os presentes puderam tro-
car experiências. “As moradoras
da cidade têm muito em comum
com a gente; elas passam por di-
ficuldades parecidas. Viemos

aprender com elas e levar esses
conhecimentos de volta para a
Colômbia”, comentou Sara, com
boas expectativas.

O evento foi aberto para a co-
munidade. Uma das participantes
era a prefeita de quadra e líder co-
munitária da Estrutural Ilídia Pe-
reira, 42 anos, que elogiou o traba-
lho das integrantes da rede. “Essas
mulheres têm uma história de luta
muito forte e podem nos ensinar a
como lutar melhor no nosso espa-
ço também”, disse. A coordenado-
ra pedagógica do Coletivo da Ci-
dade, Jaqueline Sousa, 28, ficou
comovida com a visita das colom-
bianas. “É importante que as mo-
radoras da Estrutural possam ver
que é possível ser uma mulher,
negra, viver na periferia e, ainda
assim, reconstruir a vida com ir-
mandade”, defendeu.

Nos próximos dias, a agenda
da Rede Borboleta continua. Ama-
nhã, a ONG será homenageada
durante a reunião ministerial Car-
tagena+30, que contará com dele-
gações de todos os países da Amé-
rica Latina e Caribe para a adoção
de um plano de soluções para os
problemas de refugiados, desloca-
dos internos e apátridas na região.
A reunião acontece no Memorial
JK, no Eixo Monumental. Na quin-
ta-feira, o grupo conhecerá a Cen-
tral de Atendimento à Mulher —
Ligue 180, da Secretaria de Políti-
cas para as Mulheres da Presidên-
cia da República. (PS)
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Fui de coração
aberto, e o
momento foi
muito forte e
verdadeiro”

Letícia Sabatella,
atriz e cantora
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Anúncio com imagem em duas colunas e muito mais destaque. No total
são 6 novos formatos para seu anúncio chamar ainda mais atenção.

Elza (E) foi ao show com a irmã,
Maria Nélia: “Fez bem à saúde”

» PALOMA SUERTEGARAY

T hauan Martins, 16 anos,
nunca tinha pisado em
um teatro. Diagnosticado
com um tumor no cére-

bro aos 13 anos, passa boa parte
do tempo fazendo tratamentos,
o que o levou a se tornar pacien-
te da Rede Sarah de Hospitais de
Reabilitação recentemente. Pois
foi na instituição brasiliense que
o garoto de Juruaia (MG) rece-
beu a bela surpresa: teria a opor-
tunidade de, pela primeira vez,
assistir a um grande espetáculo
no tablado.

A estreia de Thauan, cuja
doença não o impede de conver-
sar com os amigos, a quem ado-
ra, e de manter sempre o riso fá-
cil, ocorreu ontem. Foi no teatro
do espaço hospitalar, inaugura-
do na semana passada e que re-
cebeu o musical Caravana ton-
teria, estrelado pela atriz e can-
tora Letícia Sabatella. Tímido, o
garoto demonstrava a animação
mais com gestos do que com pa-
lavras. “Estou muito empolga-
do”, limitou-se a dizer, pouco an-
tes de ocupar seu lugar na pla-
teia, junto do pai.

Cerca de 500 pacientes e
acompanhantes ouviram mara-
vilhados a protagonista do show
entoar tanto composições auto-
rais como clássicos de Chico
Buarque, Carlos Gardel, Duke
Ellington e Cole Porter. No espa-
ço livre nas laterais do teatro, as
enfermeiras acomodaram os es-
pectadores que, devido ao esta-
do de saúde, acompanharam o
musical em cadeiras de rodas ou
deitados em macas. Letícia se

Ela assistiu à apresentação ao la-
do da irmã, Maria Nélia, 70 anos,
também aposentada.

As duas, que acompanham a
trajetória de Letícia Sabatella há
anos, aplaudiram com vontade
quando, no fim do espetáculo,
um garoto em uma cadeira de ro-
das subiu ao palco e entregou um
grande ramo de flores para a atriz.
“Para o paciente, fica difícil sair
do hospital, muito mais ir ao tea-
tro. Uma oportunidade como es-
sa melhora muito a qualidade de
vida de quem está internado e faz
toda a família se sentir mais bem
acolhida”, disse Maria Nélia.

apresentou acompanhada pelos
músicos Fernando Alves Pinto
— marido da atriz —, Paulo Bra-
ga e Zéli Silva. “Fui de coração
aberto, e o momento foi muito
forte e verdadeiro. O teatro e o
hospital são lugares onde as
pessoas colocam a própria es-
sência”, disse a atriz, depois do
espetáculo.

Forma de reabilitação
Sentado em uma das fileiras

do fundo, Thauan se inclinava
na beira da poltrona, absorven-
do cada minuto da experiência.

O pai, José Ribeiro, 44 anos, pin-
tor, comemorou o momento.
“Não é em qualquer hospital
que poderíamos ter uma opor-
tunidade como esta”, elogiou.

Segundo a presidente da Re-
de Sarah, Lúcia Willadino Braga,
ter um teatro dentro de um hos-
pital é uma ideia inovadora, que
pode trazer muitos benefícios
aos pacientes. “Várias pesquisas
comprovam que a arte tem um
efeito positivo no processo de
reabilitação. É uma forma de tra-
tamento e também de integra-
ção”, explicou.

Lúcia antecipou, ainda, que a

agenda de 2015 do teatro trará
muitas novidades. “Já estamos
negociando com produtores de
diversos espetáculos. Como não
pagamos cachê, o espaço no
hospital é uma oportunidade
para que os artistas deem uma
contrapartida social”, completa.

Na última terça-feira, o teatro
recebeu a peça Azul resplendor,
protagonizada pela atriz Eva
Wilma. Foi um sucesso. No en-
tanto, Elza Maria Santana Cer-
queira, 67 anos, internada há
um mês no Sarah para tratar de
uma infecção na perna, não pô-
de ir, devido ao seu estado frágil.

Ontem, a aposentada, de Araca-
ju, não deixou a nova oportuni-
dade passar. “Fiquei muito tris-
te por ter perdido a oportunida-
de, mas, quando soube sobre o
musical da Letícia, disse para
mim mesma que era a minha
chance”, contou.

Elza achou o espetáculo incrí-
vel e aprovou a performance do
grupo de músicos. “Eu estava
para baixo porque ia precisar
passar o Natal e o ano-novo no
hospital, longe da família. Mas a
ideia de que poderia ver o musi-
cal me manteve contente e fez
bem à minha saúde”, comentou.

Sara Valencia (à frente, à esquerda), durante visita à Estrutural
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